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Resumo 

,Z[L� HY[PNV� HWYLZLU[H� V� YLZ\S[HKV� KL� \TH� WLZX\PZH� ZVIYL� HZ� LZ[YH[tNPHZ� WHYH� H� NLZ[qV�
KVZ� YLZxK\VZ� Z}SPKVZ� KVTPJPSPHYLZ� LT� 7VY[V� =LSOV�96�� JPKHKL� SVJHSPaHKH� UH� (THa�UPH�
6JPKLU[HS� )YHZPSLPYH�� =LYPÄJV\�ZL� X\L� HZ� LZ[YH[tNPHZ� KV� 4\UPJxWPV�� LTIVYH� KLSPILYHKHZ��
LZ[qV�WHYJPHSTLU[L�PTWSHU[HKHZ��*VUZ[H[HUKV�ZL�X\L�T\P[VZ�JPKHKqVZ�UqV�LZ[qV�LK\JHKVZ�
HTIPLU[HSTLU[L� WHYH� JVU[YPI\PY� JVT� HZ� T\KHUsHZ"� H� JVUJLZZqV� KV� NLYLUJPHTLU[V� KL�
YLZxK\VZ�LZ[m�WHYJPHSTLU[L�L_LJ\[HKH"�ZLWHYHKVYLZ�LZ[qV�]\SULYm]LPZ�H�KVLUsHZ��WVPZ�ÄJHT�
ZVIYL�V�SP_V�HTVU[VHKV"�X\HU[PKHKLZ�ZPNUPÄJH[P]HZ�KV�SP_V�YLJVSOPKV�UHZ�YLZPKvUJPHZ�LZ[qV�
ZLUKV�LU[LYYHKVZ�ZLT�X\HSX\LY�WYV[LsqV�HV�ZVSV"�H�WVW\SHsqV�WLYJLIL�X\L�H�JVSL[H�KVZ�
YLZxK\VZ�KVTPJPSPHYLZ�[LT�ZPKV�LÄJPLU[L��THZ�KLZJVUOLJL�X\L�H�NLZ[qV�T\UPJPWHS�MHSOH�UH�
JVSL[H�ZLSL[P]H��YLJPJSHNLT��YL\[PSPaHsqV�V\�YLHWYV]LP[HTLU[V�KLZZLZ�YLZxK\VZ��ÄJHUKV�LZZHZ�
L[HWHZ� JVUKPJPVUHKHZ� nZ� H[P]PKHKLZ� KL� JH[HKVYLZ�ZLWHYHKVYLZ� KL�TH[LYPHPZ� YLJPJSm]LPZ� L�
PUZ[P[\Ps�LZ� WYP]HKHZ�� ,T�7VY[V� =LSOV� H[\HSTLU[L� WHNH�ZL� WLSV� NLYLUJPHTLU[V� PU[LNYHKV�
KL� YLZxK\VZ� Z}SPKVZ�� THZ� H� WYLZ[HsqV� LZ[m� LUMH[PaHKH� UV� YLJVSOPTLU[V�� 6� JLUmYPV� H[\HS�
VULYH� ZL\Z� JPKHKqVZ� L� HWYVWYPH� KL� TVKV� PULÄJPLU[L� WHY[L� KVZ� YLJ\YZVZ� VYsHTLU[mYPVZ�
KV� 4\UPJxWPV�� (Z� PUMVYTHs�LZ� KLZ[L� [YHIHSOV� WVKLYqV� Z\IZPKPHY� HKTPUPZ[YHKVYLZ� L�V\�
LZWLJPHSPZ[HZ�UH�NLZ[qV�KL�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�L�PUJLU[P]HY�H�LZ[Y\[\YHsqV�KL�VYNHUPaHs�LZ�X\L�
L_WSVYLT�LZZHZ�VWVY[\UPKHKLZ�UV�4\UPJxWPV�KL�7VY[V�=LSOV�
Astract
;OPZ�WHWLY�WYLZLU[Z�[OL�YLZ\S[Z�VM�H�YLZLHYJO�VU�Z[YH[LNPLZ�MVY�[OL�THUHNLTLU[�VM�KVTLZ[PJ�
ZVSPK�^HZ[L�PU�7VY[V�=LSOV���96��H�JP[`� PU�[OL�^LZ[LYU�)YHaPSPHU�(THaVU��>L�VIZLY]LK�[OH[�
[OL�Z[YH[LNPLZ� PU�7VY[V�=LSOV�� [OV\NO�KLSPILYH[L��HYL�WHY[PHSS`� PTWSLTLU[LK�� 0[�^HZ�UV[PJLK�
[OH[�THU`�JP[PaLUZ�HYL�UV[�LU]PYVUTLU[HSS`�LK\JH[LK�[V�JVU[YPI\[L�[V�[OL�JOHUNLZ"�[OL�NYHU[�
VM�^HZ[L�THUHNLTLU[�PZ�ILPUN�WHY[PHSS`�L_LJ\[LK"�[OL�ZLWHYH[VYZ�HYL�]\SULYHISL�[V�KPZLHZL��
HZ� HYL� HIV\[� NHYIHNL� OLHW"� ZPNUPÄJHU[� X\HU[P[PLZ� VM�^HZ[L� JVSSLJ[LK� PU� OVTLZ� HYL� ILPUN�
I\YPLK�^P[OV\[�HU`�WYV[LJ[PVU�[V�[OL�ZVPS"�[OL�WVW\SH[PVU�YLHSPaLZ�[OH[�[OL�JVSSLJ[PVU�VM�ZVSPK�
^HZ[L�OHZ�ILLU�LɈLJ[P]L��I\[�\UH^HYL� [OH[�T\UPJPWHS�THUHNLTLU[� MHPSLK� PU� [OL�ZLSLJ[P]L�
JVSSLJ[PVU�� YLJ`JSPUN�� YL\ZL�VY� YLJ`JSPUN� [OLZL�^HZ[L�� HUK� [OLZL� Z[LWZ� HYL� JVUKP[PVULK� [V�
JVSSLJ[VYZ»� HJ[P]P[PLZ� HUK� YLJ`JSHISL� TH[LYPHSZ� ZLWHYH[VYZ� HUK� WYP]H[L� ZLJ[VY� PUZ[P[\[PVUZ��
0U� 7VY[V� =LSOV�� J\YYLU[S`� P[� PZ� WHPK� I`� [OL� PU[LNYH[LK� ZVSPK� ^HZ[L� THUHNLTLU[�� I\[� [OL�
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Introdução

 

Nos últimos anos o incremento na pro-
dução e consumo de produtos aumen-
tou consideravelmente o volume de lixo. 
Pesquisa da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resídu-
os Especiais (ABRELPE, 2011), mostra 
que no Brasil a geração de resíduos sóli-
KVZ�\YIHUVZ�[LT�JYLZJPTLU[V�Z\WLYPVY�n�
taxa de crescimento da população. Outro 
agravante são os avanços tecnológicos, 
pois certas embalagens e alguns produ-
tos demoram mais tempo para decom-
por-se. 

Existe constatação que a atual deposição 
de resíduos na lixeira de Porto Velho, na 
Comunidade Vila Princesa continua con-
[HTPUHUKV�V�ZVSV��H�mN\H��V�HY�L�HML[HUKV�
a qualidade de vida das pessoas. Todavia, 
os efeitos produzidos pelo lixo podem ser 
amenizados quando os cidadãos preocu-
pam-se com o tipo de produto que com-
pram, a quantidade de lixo que produzem 
e o modo como descartam seus resíduos.

A Prefeitura Municipal de Porto Velho (PM-
7=/��t�H�YLZWVUZm]LS�WVY�I\ZJHY�ZVS\s�LZ�
para os resíduos sólidos, considerando as 
dimensões política, econômica, ambien-
tal, cultural e social, com controle social 
e sob a premissa do desenvolvimento 
Z\Z[LU[m]LS�� L� HPUKH� KLZLU]VS]LY� Hs�LZ��
direta ou indiretamente, nas etapas de co-
leta, transporte, transbordo, tratamento e 
KLZ[PUHsqV�ÄUHS� HTIPLU[HSTLU[L�HKLX\H-
KH�KVZ�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�L�KPZWVZPsqV�ÄUHS�
ambientalmente adequada dos rejeitos. 
(BRASIL, 2010).

,Z[H�WLZX\PZH�[LT�WVY�VIQL[P]V�PKLU[PÄJHY�
X\HPZ�ZqV�HZ�LZ[YH[tNPHZ�WHYH�H�NLZ[qV�
KVZ� YLZxK\VZ� Z}SPKVZ� LT� 7VY[V� ]LSOV&�
7HYH�PZZV�KLZJYL]LYm�H�NLZ[qV�PU[LNYHKH�L�
o gerenciamento de resíduos sólidos do-
TPJPSPHYLZ� PTWSLTLU[HKVZ"� KLTVUZ[YHYm�
como a logística reversa contribui para a 
NLZ[qV�KVZ�YLZxK\VZ�Z}SPKVZ�L�HWYLZLU[HYm�
um modelo de gerenciamento de resíduos 
sólidos que possa contribuir para a gestão 
dos resíduos. Este estudo busca promo-
ver a educação e conscientização dos ha-
bitantes em Porto Velho sobre o potencial 
LJVU�TPJV�L�ZVJPHS�X\L�Om�UH�NLZ[qV�KL�

WYV]PZPVU�PZ�LTWOHZPaLK�PU�[OL�NH[OLYPUN��;OL�J\YYLU[�ZJLUHYPV�I\YKLUZ�P[Z�JP[PaLUZ�HUK�HWWYVWYPH[L�
PULɉJPLU[S`�WHY[�VM�[OL�T\UPJPWHS�I\KNL[�YLZV\YJLZ��;OL�PUMVYTH[PVU�MVYT\SH[LK�HUK�WYLZLU[LK�PU�
[OPZ�WHWLY�JV\SK�Z\IZPKPaL�THUHNLYZ�HUK���VY�L_WLY[Z�PU�ZVSPK�^HZ[L�THUHNLTLU[�HUK�[V�LUJV\YHNL�
[OL�Z[Y\J[\YPUN�VM�VYNHUPaH[PVUZ�[OH[�L_WSVP[�[OL�VWWVY[\UP[PLZ�PU�[OL�THUHNLTLU[�VM�ZVSPK�^HZ[L�PU�
[OL�JP[`�VM�7VY[V�=LSOV�
Palavras chave
*H[HKVYLZ"�.LZ[qV"�,Z[YH[tNPHZ"�9LZxK\VZ�:}SPKVZ�+VTPJPSPHYLZZ�
Key-words
9LJ`JSHISL�4H[LYPHSZ�:LWHYH[VYZ"�4HUHNLTLU["�:[YH[LNPLZ"�+VTLZ[PJ�:VSPK�>HZ[L�
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,Z[YH[tNPHZ�WHYH�H�.LZ[qV�KVZ�9LZxK\VZ�:}SPKVZ�+VTPJPSPHYLZ�LT�7VY[V�=LSOV���

resíduos sólidos domiciliares. A iniciativa 
WVKLYm�TLSOVYHY�V�]PZ\HS�KHZ�]PHZ�W�ISPJHZ�
da municipalidade, criar novos postos de 
trabalho, atrair negócios para Porto Velho 
e conter o tratamento inadequado aos re-
síduos depositados no lixão da cidade e 
degradação ambiental asseverada na co-
munidade focalizada.

Revisão Teórica e Conceitual

 

técnica quanto aos estudos que pode-
riam ser relevantes para a abordagem do 
tema realizou-se um estudo de conceitos 
estratégicos, logísticos, mercadológicos 
e de Legislação. A tarefa se fundamenta 
nos conceitos de Estratégia e de Logística 
Reversa.

Estratégia

;LT�JVTV�LSLTLU[V�ImZPJV�H�KLÄUPsqV�KH�
posição assumida pelas instituições para 
enfrentar as forças competitivas que en-
volvem as inter-relações de seus interes-
ses. Estratégia é a busca deliberada de um 
plano de ação para desenvolver e ajustar 
a vantagem competitiva de uma empresa, 
conforme HENDERSON (1998). E de acor-
do com Ministério do Planejamento, Orça-
mento e Gestão (MPOG), as estratégias na 
administração direta por não ter um mo-
delo organizacional, segue o estilo do seu 
dirigente.

Logística

   
O conceito de logística orienta as institui-
s�LZ�X\HU[V�n� PTWVY[oUJPH�KL�\TH�WHY[L�
da organização que planeje, opere e con-
trole a disponibilidade dos recursos ne-
JLZZmYPVZ�WHYH�H�JVUZLJ\sqV�KV�VIQL[P]V�
ÄUHS�� V\� ZLQH�� H� ZH[PZMHsqV� KHZ� ULJLZZP-
dades de cliente ou término de uma ati-
vidade. Estudo em BOWERSOX e CLOSS 
(1996) apud ÂNGELO e SIQUEIRA (2000, 
p. 90) aponta a logística como o processo 
de planejamento, implementação e con-
[YVSL�� KL� MVYTH� LÄJPLU[L� L� LÄJHa�� KV� Å\-
xo e armazenamento de bens, serviços e 
informação a eles relacionados, desde o 
ponto de origem até o ponto de consumo, 
JVT�]PZ[HZ�H�ZL�HKLX\HY�nZ�ULJLZZPKHKLZ�
do cliente.

Logística Reversa  
 
;LT�JVTV�TV[P]HsqV�VI[LY�H�JVUÄHUsH�KV�
cliente no caso de haver necessidade de 
devoluções de produtos ou dar o descarte 
adequado aos produtos após o seu con-
sumo.

O primeiro conceito de logística reversa 
foi apresentado pelo Council of Logistics 
Management (CLM). Esse órgão segundo 
LEITE (2003) entendeu a logística reversa, 
como o controle de desperdício e geren-
ciamento de materiais usados; numa am-
pla perspectiva incluía todas as atividades 
relacionadas com a redução, reciclagem, 
substituição e reutilização de materiais.



1594 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

�࠮ � (S[H� [H_H� KL� JHW[\YH� KL�TH[LYPHPZ� KL�
LTIHSHNLUZ� L� KLZJHY[m]LPZ� LT� NLYHS�
quando comparado a outras formas, 
WYPUJPWHSTLU[L� UV� JHZV�KL�WSmZ[PJVZ� L�
vidros. A taxa de captura pode chegar 
a 90% quando existe grande sensibili-
zação da comunidade ou por suporte 
legal.

�࠮ �(IHZ[LJPTLU[V�JVU[xU\V�KL�X\HU[PKHKL�
e qualidade dos materiais, permitindo 
melhoria de economia de escala em-
presarial em todo o sistema de canais 
reversos.

�࠮ �0TWLKPY�H�TPZ[\YH�KVZ�TH[LYPHPZ�JVSL[H-
dos com os resíduos orgânicos.

�࠮ �+PTPU\PY�V�]VS\TL�KH�JVSL[H�KL�SP_V�\Y-
bano, aliviando os sistemas de aterros e 
incineração.

�࠮ �4\P[HZ�LJVUVTPHZ�KP]LYZHZ�ZqV�VI[PKHZ�
pela substituição de matérias-primas 
novas pelos materiais reciclados.

Ainda sobre a coleta seletiva, LEITE (2003) 
L_WSPJH�X\L�VZ�NYHUKLZ�KLZHÄVZ�ZqV!

�࠮ �6�J\Z[V�VWLYHJPVUHS�KH�JVSL[H�ZLSL[P]H�
que pode ser maior que a mera coleta 
de lixo.

�࠮ � (Z� X\HU[PKHKLZ� ºKLZ]PHKHZ»� KV� SP_V�
\YIHUV� WVKLT� ZLY� PUZ\ÄJPLU[LZ� WHYH�
apresentar economia de escala.

Um material reciclado é interessante quan-
do seu preço mantém-se abaixo do preço 
da matéria-prima virgem, quando gera 
economia de energia elétrica e térmica, 
economia de componentes que entram na 

Após a conceituação do CLM muitos au-
[VYLZ�ÄaLYHT�WYVWVZPs�LZ�JVT�KPMLYLU[LZ�
perspectivas. Para este trabalho o concei-
[V�UVY[LHKVY�ZLYm�V�ZLN\PU[L!

¸3VNxZ[PJH� 9L]LYZH� JVTV� H� mYLH� KH� SV�
NxZ[PJH� LTWYLZHYPHS� X\L� WSHULQH�� VWLYH�
L�JVU[YVSH�V�Å\_V�L�HZ� PUMVYTHs�LZ� SV�
NxZ[PJHZ�JVYYLZWVUKLU[L�KV�YL[VYUV�KVZ�
ILUZ�KL�W}Z�]LUKH�L�KL�W}Z�JVUZ\TV�
HV�JPJSV�KL�ULN}JPVZ�V\�HV�JPJSV�WYVK\�
[P]V��WVY�TLPV�KVZ�JHUHPZ�KL�KPZ[YPI\PsqV�
YL]LYZVZ��HNYLNHUKV�SOLZ�]HSVY�KL�KP]LY�
ZHZ� UH[\YLaHZ!� LJVU�TPJV�� LJVS}NPJV��
SLNHS�� SVNxZ[PJV��KL� PTHNLT�JVYWVYH[P]H��
LU[YL�V\[YVZ¹���3,0;,��������W�����

A preocupação central dos Canais de Dis-
tribuição Reversos Pós-Consumo (CDR-
-PC) é criar alternativas de retorno dos 
resíduos ao ciclo produtivo, ‘frear’ a obso-
lescência e aumentar o ciclo de vida dos 
produtos. O desequilíbrio entre a intensi-
KHKL� KV� Å\_V� KPYL[V� L� Å\_V� YL]LYZV� t� H�
causa da poluição. (LEITE, 2003).

A coleta seletiva domiciliar é realizada nas resi-
dências, essa ̧ ZH[PZMHa�V�HZWLJ[V�KL�X\HSPKHKL�
KVZ�YLZxK\VZ�JHW[HKVZ��WVPZ�[vT�TLSOVY�LÄJP�
vUJPH�VWLYHJPVUHS�L�LJVU�TPJH�X\L�nZ�Hs�LZ�
KL� JH[HKVYLZ� LT� H[LYYVZ� L� JVU[YPI\P� WHYH� H�
º[H_H�KL�YLJPJSHNLT»��V\�ZLQH��I\ZJH�WLSV�LX\P�
SxIYPV�LU[YL�V�X\L�t�WYVK\aPKV�KL�\T�TH[LYPHS�
V\�WYVK\[V�L�V�X\L�t�LML[P]HTLU[L�YLPUZLYPKV�
HV�JPJSV�WYVK\[P]V¹ (LEITE, 2003, p. 70).

Aponta LEITE (2003) que as principais 
vantagens apresentadas pelo sistema de 
coleta seletiva são:

EVERTON LUIZ CANDIDO LUIZ, FLÁVIO DE SÃO PEDRO FILHO E IZABEL CRISTINA DA SILVA
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KH�[LYYH�L�WYLZLY]HUKV�HZ�LZWtJPLZ�L�VZ�
OHIP[H[Z�UH[\YHPZ���)9<5+;3(5+��� ����

Contextualização

 

  
Segundo TENÓRIO (2002, p.2) “WVSx[PJH�
W�ISPJH�t�\TH�HsqV�KLSPILYHKH�KVZ�WVKL�
YLZ�W�ISPJVZ�JVUZ[P[\xKVZ�]PZHUKV�H[LUKLY�
ULJLZZPKHKLZ�KL�\TH�ZVJPLKHKL¹� Portan-
to, cabe ao poder público através de seus 
KPMLYLU[LZ�}YNqVZ�JVU[YPI\PY�n�ZVS\sqV�KL�
questões setoriais.

Política Nacional de Resíduos 

Sólidos

   
Segundo o *VTWYVTPZZV� ,TWYLZHYPHS�
WHYH�9LJPJSHNLT (CEMPRE, 2013), a Polí-
tica Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 
foi estabelecida na Lei nº 12.305, de 02 de 
agosto de 2010, pautada no princípio da 
responsabilidade compartilhada entre go-
verno, empresas e população; consagran-
do um viés social através da participação 
dos catadores organizados em cooperati-
vas, com o intuito de provocar mudanças 
UV�JLUmYPV�KVZ�YLZxK\VZ�UV�)YHZPS��

Após a sanção da Política Nacional de Re-
síduos Sólidos empresas, consumidores 
e as prefeituras devem desenvolver atri-
buições individualizadas e encadeadas de 
TVKV�X\L�V�PTWHJ[V�JH\ZHKV�n�ZH�KL�O\-
mana e ao meio ambiente devido ao ciclo 
de vida do produto seja reduzido.

composição de matéria-prima e no inves-
[PTLU[V�KL�MmIYPJH�KL�PUZ\TVZ�

Uma Nova Estratégia de Mar-

keting- O Marketing Verde

   
Segundo OTTMAN (1994) o consumeris-
mo ambiental é a preferência por produtos 
JVUZPKLYHKVZ� HTIPLU[HSTLU[L� ZH\Km]LPZ��
\TH� [LUKvUJPH�X\L�JYLZJL�n�TLKPKH�X\L�
as pessoas começam a ser atingidas por 
problemas ambientais: praias poluídas, 
ÅVYLZ[HZ� L� HUPTHPZ� KLZ[Y\xKVZ�� H� JYPHsqV�
de novos aterros para o lixo, aumento das 
doenças que nos fazem duvidar da quali-
KHKL�KL�UVZZH�mN\H�L�JVTPKH�

Desenvolvimento Sustentável

O tratamento do tema desenvolvimento 
Z\Z[LU[HKV�WHYLJL� [LY� PUÅ\LUJPHKV� [HU[V��
que hoje é possível observar o surgimento 
de uma nova estrutura no comportamento 
do consumidor, explica LEITE (2003).

O YLSH[}YPV� )Y\UK[SHUK� lançou o conceito 
KL�KLZLU]VS]PTLU[V�Z\Z[LU[m]LS!

6� KLZLU]VS]PTLU[V� X\L� WYVJ\YH� ZH[PZ�
MHaLY�HZ�ULJLZZPKHKLZ�KH�NLYHsqV�H[\HS��
ZLT�JVTWYVTL[LY�H�JHWHJPKHKL�KHZ�NL�
YHs�LZ� M\[\YHZ� KL� ZH[PZMHaLYLT� HZ� Z\HZ�
WY}WYPHZ�ULJLZZPKHKLZ��ZPNUPÄJH�WVZZPIP�
SP[HY� X\L� HZ�WLZZVHZ�� HNVYH� L� UV� M\[\YV��
H[PUQHT�\T�Ux]LS�ZH[PZMH[}YPV�KL�KLZLU]VS�
]PTLU[V�ZVJPHS�L�LJVU�TPJV�L�KL�YLHSPaH�
sqV�O\THUH�L�J\S[\YHS��MHaLUKV��HV�TLZ�
TV�[LTWV��\T�\ZV�YHaVm]LS�KVZ�YLJ\YZVZ�

,Z[YH[tNPHZ�WHYH�H�.LZ[qV�KVZ�9LZxK\VZ�:}SPKVZ�+VTPJPSPHYLZ�LT�7VY[V�=LSOV���
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Quanto aos procedimentos de investiga-
sqV�H�WLZX\PZH�[LT�V�JHYm[LY�IPISPVNYmÄJV�
e de estudo de campo, pois baseou-se 
LT� TH[LYPHS� Qm� L_PZ[LU[L� L� WLSV� [YHIHSOV�
realizado pessoalmente pelo investigador 
junto a líderes de opinião e os cidadãos 
residentes de um bairro central de Porto 
Velho.

Universo e Amostra

   
Constituem-se o universo da pesquisa os 
residentes do bairro Nossa Senhora das 
Graças, bairro central do município, um 
dos doze bairros contemplados atual-
mente com a coleta seletiva; a EcoPorto 
Ambiental, empresa de gestão de resídu-
os sólidos; Associação dos Catadores de 
4H[LYPHS�9LJPJSm]LS�KL�9\H�KL�7VY[V�=LSOV�
(ASPROVEL), associação de catadores de 
rua pioneira em Porto Velho  e a Secretaria 
4\UPJPWHS�KL�:LY]PsVZ�)mZPJVZ��:,4<:)���
unidade da prefeitura municipal de Porto 
=LSOV�YLZWVUZm]LS�WLSH�NLZ[qV�L�NLYLUJPH-
mento dos resíduos sólidos. Para garantir 
H�L_LX\PIPSPKHKL�KH�WLZX\PZH��n�WVW\SHsqV�
foi delimitada a seguinte amostra: o Coor-
denador de Limpeza Urbana; o Supervisor 
de Operações da EcoPorto Ambiental; o 
Coordenador Presidente da ASPROVEL 
e 29 (vinte e nove) residências do bairro 
Nossa Senhora das Graças.

Segundo MARCONI e LAKATOS (2009), 
H�HTVZ[YH�ZLYm�UqV�WYVIHIPSxZ[PJH��KL]PKV�
impossibilidade de ser tratada estatistica-
TLU[L��ZLYm�PU[LUJPVUHS�WVYX\L�MVYHT�V\-

A Política Nacional de Resíduos Sólidos 
estabelece como princípio ainda, o reco-
UOLJPTLU[V�KV�YLZxK\V�Z}SPKV�YL\[PSPam]LS�L�
YLJPJSm]LS�JVTV�\T�ILT�LJVU�TPJV�L�KL�
valor social, gerador de trabalho e renda 
e promotor de cidadania. A partir disso, 
admite-se que é dever do titular do resí-
duo sólido, fazer dos resíduos uma maté-
ria prima, gerador de riqueza ao invés de 
um contencioso ambiental e social.

 

Metodologia 

 

6�Tt[VKV� JPLU[xÄJV� t� \T�JHTPUOV� JVT-
pulsório para que haja ciência. ¸6�Tt[VKV�
t� V� JVUQ\U[V� KHZ� H[P]PKHKLZ� ZPZ[LTm[PJHZ�
L� YHJPVUHPZ� X\L�� JVT�THPVY� ZLN\YHUsH� L�
LJVUVTPH�� WLYTP[L� HSJHUsHY� V� VIQL[P]V�
�� JVUOLJPTLU[VZ� ]mSPKVZ� L� ]LYKHKLPYVZ��
[YHsHUKV�V�JHTPUOV�H�ZLY�ZLN\PKV��KL[LJ�
[HUKV� LYYVZ� L� H\_PSPHUKV� HZ� KLJPZ�LZ� KV�
JPLU[PZ[H¹� (MARCONI e LAKATOS, 2009, 
p. 83).

8\HU[V�n�UH[\YLaH�H�WLZX\PZH�ZLYm�X\HSP[H-
[P]H��ZLN\PUKV�H�TL[VKVSVNPH�KL�HUmSPZL�KV�
conteúdo de BARDIN (1977). Quanto aos 
objetivos, segundo MARCONI e LAKATOS 
(2009), a pesquisa se caracteriza como 
descritiva, uma vez que os dados coleta-
dos e analisados nos permitirão descrever 
as estratégias selecionadas pelo gestor 
público para o gerenciamento dos resídu-
os sólidos domiciliares no município. 
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vidos líderes de opinião na comunidade e 
elementos representativos da população.

Coleta de Dados

   
6Z� KHKVZ� WYPTmYPVZ� MVYHT� VI[PKVZ� WVY�
TLPV�KL�MVYT\SmYPV�L�LU[YL]PZ[H�ZLTPLZ[Y\-
turada.

O tipo de entrevista utilizada foi a despa-
dronizada e focalizada; embora estabele-
cido previamente um roteiro, o pesquisa-
dor tem a liberdade para explorar algumas 
X\LZ[�LZ�]PZ[HZ�JVTV�ULJLZZmYPHZ� �4(9-
CONI E LAKATOS, 2009).

6� MVYT\SmYPV� MVP� HWSPJHKV� LT� � � �]PU[L� L�
nove) residências no dia 13 de abril de 
2013, no bairro Nossa Senhora das Gra-
sHZ��ÄN\YH�����(W}Z�WLYJVYYLY�[VKHZ�HZ�Y\HZ�
KV�IHPYYV��H�X\HU[PKHKL�KL�MVYT\SmYPVZ�WYL-
enchidos não foi em consequências de re-
sidências pré-selecionados, mas daquelas 
que espontaneamente se dispuseram a 
colaborar com esta investigação.

Suponha-se que esta etapa foi prejudica-
da pelo medo dos moradores de assalto a 
residência, pois é um crime comum nesta 
YLNPqV�KH�JPKHKL���=LYPÄJV\�ZL�X\L�HSN\UZ

-PN\YH����)HPYYV�5VZZH�:LUOVYH�KHZ�.YHsHZ��
-VU[L!�.VVNSL�4HWZ��������

moradores quando chamados e ao avista-
vam que se tratava de alguém desconhe-
cido ignoravam, não dando sequer a opor-
tunidade de prestar informações acerca 
da pesquisa. 

As entrevistas também foram aplicadas 
em abril de 2013, porém em datas dife-
rentes umas das outras. O primeiro en-
trevistado foi o Senhor Geraldo Gonzaga 
de Lima, Coordenador Presidente da AS-
PROVEL, no dia 11. No dia 17 foi entrevis-
tado o Senhor Francisco Carlos do Prado, 
Coordenador de Limpeza Urbana de Porto 
Velho, e dia 18 foi entrevistado o Senhor 
Jânio Almeida, Supervisor de Operações 
da EcoPorto Ambiental.

6Z�KHKVZ�ZLJ\UKmYPVZ�MVYHT�JVSL[HKVZ�KL�
documentos internos das instituições pes-
quisados: orçamentos, planilhas, organo-
NYHTHZ��JHSLUKmYPVZ��Å\_VNYHTHZ��MVSKLYZ�
e documentos externos, como livros, pan-
ÅL[VZ�� 3LPZ��+LJYL[VZ��9LZVS\s�LZ�� HU\m-
rios e publicações periódicas.

Apresentação e Análise dos 

Dados

   
(W}Z�H�JVSL[H��VZ�KHKVZ�KV�MVYT\SmYPV�MV-
ram tabelados e juntamente com as en-
[YL]PZ[HZ� NYH]HKHZ�� Z\ITL[PKVZ� n� HUmSPZL�
do conteúdo. Segundo BARDIN (1977), 
H�HUmSPZL�KL�JVU[L�KV�t�\T�JVUQ\U[V�KL�
instrumentos metodológicos, visando ob-
ter das múltiplas faces da comunicação, 
KH� HUmSPZL� YPNVYVZH� KH� TLUZHNLT�� \TH�

,Z[YH[tNPHZ�WHYH�H�.LZ[qV�KVZ�9LZxK\VZ�:}SPKVZ�+VTPJPSPHYLZ�LT�7VY[V�=LSOV���
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Contudo, a execução da etapa de geren-
JPHTLU[V� KVZ� YLZxK\VZ� Z}SPKVZ�� LZ[m� WHY-
JPHSTLU[L� PTWSHU[HKH�L�WYPUJPWHSTLU[L�nZ�
etapas de agregação de valor aos resíduos 
domiciliares aguardam por desembaraços 
contratuais: centro de triagem, separação 
KVZ�TH[LYPHPZ�YLJPJSm]LPZ�JVT�\ZV�KL�HZZV-
ciação de catadores organizados, a com-
postagem, produção de energia e a dispo-
ZPsqV�ÄUHS�HTIPLU[HSTLU[L�HKLX\HKH�

O gerenciamento de resíduos sólidos do-
TPJPSPHYLZ� LT�7VY[V� =LSOV� �ÄN\YH� ��� PUPJPH�
com a formação do fundo municipal de 
limpeza urbana, proveniente da cobrança 
da Taxa de Resíduos Sólidos (TRS) e com-
WSLTLU[HKV� JVT� KV[HsqV� VYsHTLU[mYPH�
KVZ� YLJ\YZVZ�T\UPJPWHS�� ,Z[m� LT� ]PNVY� V�
contrato 030/PGM/2010, que estabelece 
o pagamento por volume coletado pela 
EcoPorto Ambiental.

-VP� VYPLU[HKV� WLSH� LTWYLZH� YLZWVUZm]LS�
pela gestão dos resíduos sólidos, para que 
os moradores separem os resíduos em lixo 
�TPKV��VYNoUPJVZ��L�SP_V�ZLJV��YLJPJSm]LPZ��
L�KPZWVUPIPSPaLT�UVZ�LT�MYLU[L�nZ�YLZPKvU-
JPHZ� KL� HJVYKV� JVT�V� JHSLUKmYPV� KL� JV-
leta. Os resíduos coletados são levados 
para a lixeira municipal, pesado, disposto 
em uma célula (buraco), deixado por um 
tempo de aproximadamente 2 horas para 
que os separadores retirem o material de 
PU[LYLZZL�L�ÄUHSTLU[L�VZ�YLZxK\VZ�ZqV�LU-
terrados. Os resíduos gerados nas unida-
des hospitalares de Porto Velho são reco-
SOPKVZ�� [YHUZWVY[HKVZ�WHYH�mYLH�KH� SP_LPYH�

ZPNUPÄJHsqV�WYVM\UKH�L�V\�HSNV�HPUKH�UqV�
aparente.

Resultados 

 

O objetivo principal desta pesquisa foi 
PKLU[PÄJHY� HZ� LZ[YH[tNPHZ� LZ[HILSLJPKHZ�
pela Prefeitura Municipal de Porto Velho 
para a gestão dos resíduos sólidos domi-
ciliares.

As estratégias para gestão dos resíduos 
sólidos do município vão ao encontro das 
normas da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos e os estudos sobre a logística re-
versa. 

Como a Prefeitura Municipal de Porto Ve-
lho estabeleceu um conjunto de ações em 
busca de soluções para os resíduos sóli-
dos domiciliares, pode ser considerada 
como uma instituição implementadora de 
Gestão dos Resíduos Sólidos.

Descrição da Gestão Integrada 

e do Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos Domiciliares 

em Porto Velho

   
Para a execução das estratégias foi feita 
a concessão para uma empresa com ex-
periência na gestão integrada de resíduos 
sólidos, enquanto a prefeitura preocupar-
�ZL�PH�JVT�H�ÄZJHSPaHsqV�KHZ�H[P]PKHKLZ�
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-PN\YH����.LYLUJPHTLU[V�KL�9LZxK\VZ�:}SPKVZ�LT�7VY[V�=LSOV��-VU[L!�,SHIVYHKV�WLSV�(\[VY
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instalada uma indústria de resina para o 
aproveitamento do P.E.T. (Poli Tereftalato 
de Etileno), a Amazon RCP. As indústrias 
de bebidas locais, os catadores/sepa-
radores e o meio ambiente estão sendo 
T\[\HTLU[L� ILULÄJPHKVZ� JVT� H� VWLYH-
cionalidade deste canal reverso nas proxi-
midades da cidade.

Perspectiva de Modelo Geren-

cial de Resíduos Sólidos para 

Porto Velho

   
6�PUMVNYmÄJV�KV�WYVQL[V�(YYHUQV�;LYYP[VYPHS�
Ô[PTV��(;6���ÄN\YH����KL[HSOH�\T�TVKLSV�
de gerenciamento o gerenciamento dos 
resíduos sólidos que pode ser considera-
do ótimo dentro de uma abordagem sus-
[LU[m]LS�� (IVYKHNLT� J\QHZ� ULJLZZPKHKLZ�
atuais são supridas, sem exigir mais que 
V� ULJLZZmYPV� KVZ� YLJ\YZVZ� KPZWVUx]LPZ�
L� ÄUP[VZ�� JVT� H� YLJ\WLYHsqV� KVZ� J\Z[VZ�
de logística reversa, empregando mão de 
obra de baixa renda e com o mínimo de 
impacto ao ambiental.

municipal, pesados e dispostos ao Centro 
de Tratamento de Resíduos – CTR, que é 
um incinerador.

A estratégia deliberada mostrou-se dife-
rente da previsão. O Sr. Francisco Carlos 
Prado evidenciou o conhecimento de mui-
tas alternativas de tratamento de resíduos 
para serem exploradas, mesmo que um 
UVY[L�Qm�L_PZ[H�KL]PKV�n�SLNPZSHsqV�]PNLU[L��
Contudo, o órgão do qual é gestor conti-
nua passivamente aceitando o acirramen-
to dos resíduos na lixeira e as pessoas 
sobre a “pilha” de lixo coletando resíduos 
JVTLYJPHSPam]LPZ�

Demonstração da Logística 

Reversa em Face da Gestão 

dos Resíduos Sólidos

   
As economias obtidas nas operações in-
dustriais é fator preponderante para im-
plementação da logística reversa de pós-
-consumo. 

8\HUKV�V�WYLsV�KV�TH[LYPHS�ZLJ\UKmYPV�t�
menor que a matéria virgem, quando todas 
as etapas do canal reverso atingem seus 
VIQL[P]VZ� LJVU�TPJVZ�� X\HUKV� VZ� Å\_VZ�
KPYL[VZ�L�Å\_VZ�YL]LYZVZ�ZqV�LX\PSPIYHKVZ�
e contínuos, quando gera economia de 
energia elétrica e o valor do investimento 
KL�MmIYPJH�KL�PUZ\TVZ�KPTPU\P��\T�TH[LYPHS�
reciclado torna-se interessante. 

*HZV�VWVY[\UV�LZ[m�HJVU[LJLUKV�LT�7VY-
to Velho e na região onde recentemente foi 

-PN\YH����0UMVNYmÄJV�KV�NLYLUJPHTLU[V�KL�
YLZxK\VZ�Z}SPKVZ��-VU[L!�(;6�������
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HJ\T\SV�LT�MYLU[L�n�YLZPKvUJPH��,ZZH�WLY-
cepção é comum em quase todos os bair-
ros da cidade de Porto Velho.

Todavia, os cidadãos desconhecem que a 
gestão adequada dos resíduos sólidos do-
miciliares pode diminuir o custo da taxa de 
resíduos sólidos, gerar empregos e trazer 
KLZLU]VS]PTLU[V�Z\Z[LU[m]LS�

Hoje a coleta seletiva no bairro Nossa 
Senhora das Graças não funciona, pois 
como retrata este estudo, apenas alguns 
cidadãos estão fazendo sua parte que é a 
separação correta dos resíduos. As pes-
soas deste bairro não estão educadas am-
bientalmente para colaborar com a cole-
ta seletiva implantada no município. Esta 
pesquisa revelou que as pessoas que mais 
participam da coleta seletiva são mulheres 
idosas.

A empresa contratada tem sido observada 
fazendo a recolha indiferenciada. Ou seja, 
V� JHSLUKmYPV� KL� JVSL[H� ZLSL[P]H� t� VWLYH-
do concomitantemente com a coleta dos 
resíduos sólidos urbano. Ocorre que em 
KL[LYTPUHKV�IHPYYV�Om�JVSL[H�ZLSL[P]H�L�UV�
outro não, os dois caminhões depositarão 
o resíduo no mesmo lugar, em alguns ca-
ZVZ�n�UVP[L��*VUZ[H[H�ZL�\TH�vUMHZL�UHZ�
fases que estão a vista dos moradores, 
\T�LZMVYsV�WHYH�UqV�L_WVY�KLÄJPvUJPHZ�UH�
prestação deste serviço que causa des-
conforto aos contribuintes, como o mau-
-cheiro do lixo.

O resíduo produzido em uma residência é 
KL]PKHTLU[L�ZLWHYHKV��TH[LYPHS�YLJPJSm]LS��
matéria orgânica e rejeitos), com parte da 
matéria orgânica podendo ser aproveitada 
na própria residência como adubo. Os re-
QLP[VZ�ZqV�SL]HKVZ�WHYH�V�H[LYYV�ZHUP[mYPV�

Fazendo a coleta diferenciada em momen-
tos diferentes tudo é levado a um centro de 
[YPHNLT��X\L�KPZW�LT�VZ�TH[LYPHPZ�YLJPJSm-
veis em um centro de triagem. Depois de 
separados e armazenado em local próprio, 
[VKV�V�TH[LYPHS�YLJPJSm]LS�t�WVZ[LYPVYTLU[L�
comercializado e o valor repartido entre os 
associados. Os rejeitos são levados para o 
H[LYYV�ZHUP[mYPV�

A parte orgânica (úmida) é tratada em uma 
usina de compostagem e transformado 
em adubo e comercializado, o valor recu-
pera os custos de produção. Os rejeitos 
ZqV�SL]HKVZ�WHYH�V�H[LYYV�ZHUP[mYPV�

Todos os rejeitos levado para o aterro sa-
UP[mYPV� ZqV� HWYV]LP[HKVZ� WHYH� WYVK\sqV�
KV�IPVNmZ��L�H�LULYNPH�LSt[YPJH�WYVK\aPKH�
transformada em dinheiro, o valor auferido 
recupera os custos de produção.

Resultados

 

Para os moradores do bairro Nossa Se-
nhora das Graças, a coleta dos resíduos 
tem sido satisfatória, o lixo vem sendo 
recolhido numa frequência que impede o 
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O cumprimento integral do contrato entre 
a Prefeitura Municipal e a empresa con-
JLZZPVUmYPH�,JV7VY[V�(TIPLU[HS��WYVTL[L�
T\KHY� V� JLUmYPV�KH�NLZ[qV�KVZ� YLZxK\VZ�
sólidos em Porto Velho.
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>0207i+0(���������+LZLU]VS]PTLU[V�:\Z[LU[m]LS�

Hoje o gerenciamento dos resíduos sóli-
dos domiciliares do município não é sus-
[LU[m]LS�� WVPZ� JVSVJH� LT� YPZJV� H� ]PKH� KV�
separador que trabalha no amontoado de 
lixo, ocasiona o desperdício de materiais 
YLJPJSm]LPZ� X\L� ZqV� KLP_HKVZ� KL� ZLY� ZL-
lecionados para a obtenção de renda e a 
cobertura com terra dos materiais em cé-
S\SHZ�WLYTLm]LPZ�]LT�JH\ZHUKV�H�KLNYH-
dação do meio ambiente na comunidade 
Vila Princesa.

O gestor público deixou de buscar novas 
soluções ou estratégias emergentes para 
tornar a revalorização dos resíduos sólidos 
efetiva no município. Evidenciando o mal 
que a reforma administrativa vem tentan-
do superar a décadas no Brasil, a falta de 
preocupação com resultados. 

A gestão implantada até o momento é 
VULYVZH�L�UqV�Z\Z[LU[m]LS��*HYHJ[LYPaHKH�
de contencioso social, econômico e am-
biental para o município, pois durante as 
etapas de gerenciamento dos resíduos; a 
gestão municipal não recicla, reutiliza ou 
reaproveita os materiais coletados para a 
comercialização.

Concluindo-se que caso não houvesse em 
Porto Velho os catadores e separadores 
KL�TH[LYPHPZ� YLJPJSm]LPZ� L� LTWYLZHZ�KLZ-
te ramo de atividade, todo esse material 
seria encerrado numa célula, não haveria 
recuperação do valor desses resíduos só-
lidos. 
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